LIÇÃO  DA  PARÁBOLA: SALVAR DEUS
Protegidos pela atmosfera contra raios cósmicos, somos envolvidos pela suavidade do amor de Deus que se apieda de nossa humana condição. O divino é uma realidade dinâmica no interior de todos e no bojo da realidade. Religiosidade marcada pelo menor traço de mercantilismo desfigura Deus e clama por uma revisão. Construir relações banhadas por fraternidade é culto perfeito que rendemos ao Senhor do céu e da terra. 

Somente o amor acolhe, restaura e confirma na bênção, atraindo para a luz os que andam na escuridão. Deus envolve na compaixão que reconduz extraviados para o caminho. O amor se autentica nos ensaios da solidariedade humana. Ninguém serve a Deus senão na respeitosa convivência fraterna, na qual o outro é ‘sacramento’ vivo de Deus. E tudo o que fazemos ao próximo, seja considerado como feito a Deus mesmo. 

Nada dignifica tanto a Criação como permitir que, nela, Deus aconteça; nada enobrece tanto a Igreja como humanizá-la em seus membros; nada autentica melhor a condição de discípulo do que servir Jesus nos pequenos. Este é o Mistério: o Amor tudo doa e nada retém. O que faz é oferecer sem impor. Qual flor sem defesa, Deus se torna vítima da ignorância humana e, silencioso e promissor, se identifica com o mais frágil, e o resgata. 
Se, de fato, somos filhos de Deus, temos de superar todo vestígio de exclusão. Estamos conectados para nos sensibilizar pelo bem-estar dos outros, o que é a mais pura ecologia social, a mais autêntica manifestação de fé. Acolher o outro é adorar Deus, servi-lo equivale a prostrar-se ante o Inominável e cuidar do próprio bem é favorecer outros. Religiosidade autêntica é inimiga de poder autoritário; é gratuidade no amor, salva Deus. 

- = - = - 

Frei Claudio van Balen
